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ATA DA REUNIÃO ATENDENDO AO REQUERIMENTO Nº. 123/2023 DE 
AUTORIA DO VEREADOR EDIRALDO RAMOS E AO REQUERIMENTO Nº. 
1242023 DE AUTORIA DOS VEREADORES EDIRALDO RAMOS E 
GILBERTO MATHEUS, REALIZADA PRESENCIALMENTE, NO VIGÉSIMO 
SEXTO DIA DE ABRIL DE DOIS MIL E VINTE E TRÊS. (26-04-2023) : 

Ao vigésimo sexto dia do mês de abril de dois mil e vinte e três, quarta-feira, às nove 

horas e dezessete minutos, foi realizada a reunião, atendendo ao requerimento n.º 

123/2023 de autoria do vereador Ediraldo Arlindo de Freitas Ramos e n.º 124/2023 de 

autoria dos vereadores Ediraldo Arlindo de Freitas Ramos e Gilberto Matheus. 

Participaram da reunião: Os Vereadores Gilberto Matheus, Ediraldo Ramos, Marcelo 

Macedo e José Antunes; Registraram Presença: Marta Guido - Secretárira de 

Segurança Pública; Arlinda Gonçalves - Secretária de Administração; Eliabe de Freitas 

- Demutran; Representantes da Guarda Civil Municipal: Flamarion A. R. S. Junior; 

Tiago Henrique; Warley Oliveira; Ana Claudia Sampaio; Jaqueline Jeanne; , ltair 

Siqueira; Ramon Magalhães; Vladimir Duarte; Luciano Silva; Julio Cesar M. Paiva; 

Solange A. S. Herculano; Geraldo Augusto; Marcilene A. dos Santos; Kele Cr'stina 

Araujo; ABERTURA: “Em nome de Deus e do povo Marianense, havendo número 

regimental”, o Vereador Ediraldo iniciou os trabalhos cumprimentando a todos, e 

perguntou se já existe algum estudo que possibilite a rua Dinamarca se tornar mão 

única? Em resposta, o Sr. Eliabe disse já haver solicitação da escola e moradores, t!ogo, 

foi feito uma avaliação técnica e constatado o problema, desta forma, ficou definids que 

esta rua se tornará sentido único, como também, será necessária intervenções nas ruas 

adjacentes, sendo assim, já foram solicitadas as placas de sinalização e após sua 

implementação serão feitas campanhas para a divulgação da intervenção. Ccem a 

palavra, o Vereador José relatou a necessidade de se fazer um estudo concreto par: que 

as alterações não venham a piorar a situação, por fim se colocou à disposição para 

auxiliar no que for preciso. Complementando, a Sra. Marta indagou que toda mucança 

deve-se ter um estudo, dado que, “geralmente se tem impactos, mas que eles sej mo 

mínimo possível”, sendo assim, todas as intervenções são feitas mediante a uma base 

técnica. Com a palavra, O Vereador Gilberto solicitou atenção a necessidade de to:1ar a 

rua Diamantina, sentido Serra do Carmo, em sentido único devido ao alto fluxo de 

veículos na região, por fim, entrando na próxima pauto, reforçou a necessidace de 

igualar o recebimento de periculosidade. Com a palavra, o Vereador Ediraldo solicitou 

da Sra. Arlinda se ela possui algum diagnóstico desta situação. Com a palavra, o 

Vereador José afirmou que vem acompanhado a situação dos guardas e reforçou, “todos 

os projetos que vierem para Câmara, que seja para melhorar para o servidor púÉlico, 

votarei sempre favorável”. Complementando, o Vereador Ediraldo relata que seu 

requerimento solicita que se cumpra a Lei, lembrou que além dos Guardas, tem-se 

também, os vigias, agentes de endemias e eletricistas, onde todos possuem o dire'o de 

receberem o adicional de trinta porcento de periculosidade. Com a palavra, a Sra. 
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Arlinda disse que infelizmente não será possível obter uma definição neste momento, 

pois a equipe técnica, financeira e orçamentária estão realizando uma série estudos 

sobre as despesas fixas e variáveis de Mariana, deste modo, foi solicitado que, até que 

se finalize este estudo, o Município não adquira nenhuma outra despesa permanente, 

desta forma, será feita uma reunião com todos os Secretário e o Prefeito, na coxj*ente 

data, a fim de apresentar os relatórios necessários. Afirmou a necessidade de refazer o 

impacto orçamentário para manter a isonomia entre os servidores a fim de possibilitar a 

implantação, se possível, para o ano de dois mil e vinte três. Com a palavra, o Vereador 

Gilberto disse que já voltaram o PL para que os guardas pudessem trabalhar armados, 

que tivesse o porte de arma fora do serviço, e por fim, que tenham seu reajusie de 

periculosidade dado que “fomos nos que colocamos eles em perigo constante, então, 

nada é mais justo do que igualar a periculosidade”. Com a palavra, o Sr. Remon 

relembrou que na época que foi feito o estudo, o reajuste inicial seria de quinze porcento 

ou de sete ponto cinco porcento, sabe que o valor visto de maneira anual e impactante, 

mas visto mensalmente é um valor interessante para a Cidade. Com a palavra, o Sr. 

Warley afirmou que a Associal de Guardas está aberta a negociação, a fim de facilitar o 

acesso ao restante do pagamento da periculosidade dos guardas, disse saber das 

dificuldades do Município, mas como foi garantido, em gestões anteriores, que quando 

fosse votado o PCCV iria-se ter o adicional de periculosidade de quinze porcento, que 

não foi realizado, logo, solicitou ao Executivo garantias para que cumpram com 

qualquer proposta que for determinada. Indagou que mesmo com o aumento da 

arrecadação, a promessa ainda não foi cumprida. Disse que estão abertos para negociar 

as formas de pagamento, “mas que nos deem a garantia do pagamento”, “pois nos não 

estamos buscando o ressarcimento anterior, queremos o daqui para a frente”. 

Complementando, Vereador José relatou ser sabido que a Prefeitura “foi inchada com 

muita irresponsabilidade” e quando e feito uma Lei, que deve ser cumprida, não 

conseguem, pois o orçamento não possibilita. Com a palavra, o Sr. Warley questionou a 

Sra. Arlinda se a arrecadação do Município aumentou desde que assumiu o cargo? Em 

resposta, foi dito que o controle da arrecadação e feito pela Secretária de Planejamento, 

logo, ela não poderá passar informações concretas. Com a palavra, o Vereador Gilberto 

questionou se a Secretária de Segurança está obtendo respaldo do Município? Em 

resposta, a Sra. Marta disse que, apesar do pouco tempo que assumiu o cargo, obteve 

uma Secretária muito bem estruturada e sempre que precisou do Executivo foi 

plenamente atendida. Relatou que já foi recebido o abono fardamento, para que o 

guarda tenha o ressarcimento de seus custos. Afirmou que o Prefeito já esta ciente da 

situação, e se for possível, dentro da legalidade, fará o pagamento da insalubridade. 

Com a palavra, o Sr. Flamarion disse que durante a gestão do ex-Prefeito Celso Cota, no 

ano de dois mil e treze e quatorze, contratou uma empresa para realizar a vistoria, na 

qual foi “contatado que os guardas teriam direito ao recebimento de trinta porcento e 

autorização para pagar e mentiram, não pagaram”, sendo assim, “nós estamos a nierce 

de receber os trinta porcento, que é o mínimo, pois existem ouvtras cidades em que 
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guardas chegam até receber cem porcento de periculosidade”, por fim, deixou a 

sugestão para que os Poderes estudem a possibilidade a mudança do nível a GCM para 

Superior, com isso, melhorando a qualificação, comprometimento dos profissionais e 

valorização da instituição. Com a palavra, o Vereador Gilberto reforçou que mesmo que 

não se possa ainda pagar o valor integral, que o Executivo comesse a pagar ao menos o 

parcelamento. AÀ Sra. Arlinda indagou que após a reunião da tarde poderá dar um 

parecer e marcará uma reunião em um prazo de quinze. Com a palavra, a Sra. Ana 

Claudia disse que participou da construção do Plano de Carreira e sabe que na épuca o 

município não poderia arcar com estes pagamentos e havia sido acordado com o 

ex-Prefeito Duarte que começariam pagando os quinze porcento, mas infelizmente não 

foi feito. Mas, em contrapartida, a estrutura externa melhorou desde então. Com a 

palavra, o Vereador Marcelo questionou se todo o diagnóstico orçamentário será feito 

pela Prefeitura. Em resposta, a Sra. Arlinda afirmou que sim ENCERRAMENTO: 

“Não havendo mais nada a tratar”, o Vereador Ediraldo Ramos encerrou a reuni'ºío às 

treze horas e quinze utos. Para constar, lavrou-se esta ata, que será assmadaª 
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